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Introdução: As doenças isquêmicas do coração resultam da redução do fluxo sanguíneo
para o miocárdio devido à obstrução das artérias coronárias, podendo levar a infarto e
insuficiência  cardíaca.  São  a  principal  causa  de  mortalidade  global,  com  maior
prevalência entre idosos e homens. No Brasil, apresentam alta taxa de mortalidade e
variações  regionais,  refletindo  desigualdades  no  acesso  à  saúde.  Estudos  locais  são
essenciais  para  compreender  a  distribuição  da  doença  e  embasar  políticas  públicas
eficazes.  Objetivo: Descrever a incidência e mortalidade das doenças isquêmicas do
coração em Uberlândia MG entre 2010 e 2023, considerando sexo, faixa etária, raça/cor e
variáveis  socioeconômicas,  além  de  identificar  padrões  no  acesso  ao  tratamento  e
possíveis fatores de risco associados. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo
com dados extraídos do Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS) via DATASUS.
Foram analisados 5.311 casos diagnosticados no período, organizados em tabelas para
identificação de padrões epidemiológicos. Resultados: Dos casos registrados, 59,80%
ocorreram em homens e 40,18% em mulheres. A população branca foi a mais afetada
(61,90%). Os maiores picos de incidência ocorreram em 2018 e 2019. Indivíduos casados
apresentaram maior frequência da doença (38,67%). Conclusão: As doenças isquêmicas
do coração ainda são consideradas um grave problema de saúde pública no município de
Uberlândia MG, com maior incidência entre homens, indivíduos brancos e casados. A alta
mortalidade destaca a necessidade de estratégias eficazes de prevenção, diagnóstico
precoce  e  acesso  ao  tratamento  para  a  população,  reduzindo  desigualdades  e
considerando os principais fatores de risco.
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